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H»te 'territorial.

A indignação que sempre
causa o despotismo de quem
quer que seja e principal-
mente do governo quei como
chefe da sociedade, deve
manter-se em um plano ele-
vado, administrando os di-
reitos de todos os seus go-
vernados com patriarchal
benevolência e justiça, zelo
e moderação, nos afastam
um pouco do nosso pro-
posito, para dizer umas
tantas verdades, que devi-
am ser conhecidas do povo
e do governo.

Voltemos, pote*m, á ne-
cessaria calma, para apre-
ciar com a divida justiça e
imparcialidade a lei, com
que o-sr. Accioly nos quer
obrigar ao inaudito impôs-
to territorial.

Confiemos na D Lv i n a
Providencia que ha de sur-
gir um Moysés para nos
resgatar das garras devora-
dôras do pharaó cearense,
seja embora necessário cre-*
ar um mar vermelho para

, sepultal-o com os verdugos
i4que tão atrozmente nos per-

seguem.
Analysemos alei.
As leis tributarias, quan-

do exageradas ou odiosas,
tornam prohibitivo o obje-
eto sobre que ellas incidem,
ou . pelo menos, estabele-
cem o monopólio sobre elle.

As terras que actualmen-
te no Estado estão no po-
der de todos os represen-
tantes das camadas sociaes,
pelas extorsões que a lei e
seu regulamento protegem
e animam, passarão em pou-
co tempo e por preços in-
significantes para as mãos' 
dosricaços,porqueos pobres
nãopoderão mantê-las^ con-
correndo com o tributo pela
forma estabelecida no re-
gulamento, matando-se des-
t'arte a prosperidade e o
desenvolvimento das indus*
trias do Estado .e reduziu-
do-se á mais dolorosa mise-

ria milhares e milhares de
familias, que iam se manten-
do ás suas expensas.

O art? 18 do regulamen-
to diz : «Na ausência mani-
festa de documentos com-
probatórios ou de declara-
ção das partes, ou quando
estas sejam suspeitadas de
dolo ou de fraude, o agente
fiscal procederá ex-offuio
á averbação, commettendo
a avaliação a uma commis-
são da qttal fará parte jun-
tainente com o juiz de di-
reito e o presidente da Ca-
mara Municipal.»

O art? 2? estabelece:
«Homologada a avaliação
arbitrai pelo juiz, os inte-
ressados pagarão as respe-
ctivas despesas e custas, se
o valor venal—definitiva-
mente fixado—fôr maior do
que o declarado pelos, mes-
mos.»

Quem resistirá a seme-
lhante armadilha ? !

Com certesa os documen-
tos e declarações das par-
tes, que não forem amigas
do agente fiscal, serão sem-
pre suspeitados de d')lo ou
fraude; e, perante uma com-
missão de que o mesmo
agente faz parte e dirige,
nomeando membros a seu
paladar, nunca as partes
terão razão !

W certo que o art? 19,
inteiramente contrario ao
disposto no § do art? 6?,
permitte aos interessados
requererem avaliação judi-
ciai em qualquer tempo !

Para que? Para fazer
maiores despesas e pagar
custas ? 1

A quem requerer esta
avaliação ?

O juiz que já fez parte da
commissão de avaliação e,
como membro delia deu o
seu laudo; que já homolo-
gou a avaliação, como
juiz, pode ainda funecionar
na nova avaliação, requeri-
da pelos interessados ? I

Lavrará sentença contra-
ria aos seus doces actos ? I

Ê' o que resta, vêr no go-
verno do sr. Accioly l

Tudo isto não importa
num verdadeiro ^confisco,
uma extorção ou roubo ás
terras dos particulares, des-

de que, com as custas actu-
aes e despesas a fazerem-se
com demarcação e avali-
ação em duplicata, se gas-
tara somma superior ao va-
lor das terras !

Nada mais parecido, pe-
Ias disposições despoticas e jasnaticas do tal regula-
mento com o do impoito
de consumo. |

São irmãos gêmeos, teu-1
do a mesma paternidade.

São duas peças curiosas
que bem revelam a força e
a capacidade de seu autor

. i Despedida

Partindo para o Rio-de-janeiro,
onde me demorarei algum tempo,
nfto^me é possível, pessoalmente ou
pocàescripto, despedir-me , dos meos '
amigos da capital o do interior. |

Peço-lhes que me relevem a falta
que' prooede de força maior, e que
para ali mandem-me as euas ordens,
que;serão cumpridas quanto me for
pos1

¦-*cW?iz»i.,J5 de junho de 1907.

J. Brigido.

"Espanta coió
V

Vende-se na Mercearia Álvaro, rua

Senador Pompeu, 78. j
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Theophilo Beserra Filho.
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Dstamos autorizados a|
contestar o tópico da ex- \
plicação necessária em que
o sr. Solon da Costa e Silva
assim se expressa !

«A propósito do inciden-
« te convém lembrar que
« em dia do anno passado,
« quando embarcou para o
<( Rio o sr. Agapito, e o em-
« pregado encarregado do
« trafego da Ferro-Carril
<c que ainda é o mesmo ac-:
« tualmente, mandou reti-.j
« rar um bond que traba-.
« lhava em outra linha, para
« botal-o na da via-ferrea, I
« com o fim de transportar'
« os amigos do sr. Agapito,
« o «Jornal» achou isto tão
« bom que nada disse a res-
«peito.»

Ha engano manifesto da
parte dosr. Solon.

Quando o anno passado
teve de seguir para o í&o
o nosso amigo e collega de
redacção, coronel Agapito
dos Santos, deputado elei-
to pelo 1? districto deste
Estado, nenhum bond foi
posto á sua disposição.

De sua casa veio elle para
esta redacção, ponto de
reunião previamente com-
binado, e d'aqui seguiu com
seus amigos, a pé, para o
ponto de embarque.

Nem ha quem acredite
que o sr. Solon fosse, em
tempo algum, susceptivel de
tamanha gentileza para com
o partido da opposição do
qual, embora inconsciente-
mente, tem sido elle o mais
feroz dos algozes.

Fica assim restabelecida
a verdade.

Mrm lài
T-

1t

O nosso valente collega «Lauro
Sodrd» que se publica na fu tu rosa
cidade de Sobral, em sua edição de
8 do ooiiente, estampou em suas cò-
lumnas de honra o retrato de nosso ¦
querido.chefe eamigo Dr. Waldemiro
Cavalcanti, redactor principal do
«Jornal do Ceaní».

O trabalho artístico, em fina xilo-
graphia. feito pelo prestante corre- j
ligionario e intelligcnte amigo Be-
zorra Leite, de Comocim, bem re- j
vela talento e muito amor á arte a i
que faz culto s ncoro. |

Agradecendo ao illustre collega tão ,
honrosa distineção, o Jornal com a
devida venia transcreve as palavras
de que se servio para a apologia das
virtudes cívicas e moraes de nosso
mestre.

Dr. Waldemiro Cavalcanti

Politico de espirito liberal, dese-
jandi ardentemente o progresso da
sua pátria e o bem estar do povo,
em cujo seio nasceo, nao mede sa-
crífleios na pugna sem tréguas con-
tra os desmandos do um governo
immoral e despptico, como o que
actualmente por desgraça nossa oc-
cupa a direcção dos uegooios publi-
cos da nossa terra.

Dotado de Urria energia indomável
foi o dr. Waldemiro quem primeiro
soltou o grito de revolta e de incli-

! gnaçíio contra o despudor da olygar-
garchia mais aviltante que ha em
terras do Brazil.

O monstro odoia-o, porque os ty-
rannos sito inimigos natos dos após-
tolos da liberdade : na sua raiva im-
potente desejaria esmagal-o, dr-seja-
lia aniquilal-o: o tyranno, dizem,
tem pesadelos terríveis: sonha, 'mui-
tas veses, quo o povo despertando
do seu indifterentissimo criminoso—
guiado pelo verbo inllammado dogran
de patriota—lhe pede' contas dos
crimes nnfandos que largamente tem
commetlido.

A pátria, porém, extremece-o co-
mo um dos seus mais dignos filhos: -
o Ceará—proclama-o como um cou-

; sagrado, um hen'>u, e o povo dese
1 iaria colocar-lhe sobre a auréòlaÜa

fronte— uma-corSa de louros—sym-
bolo do seu tterno reconhecimento,

O Lauro Sodré publicando o seu
retrato tem a honra de apresentar
ao publico -um modelo de civismo
e aos moços-um exemplo de amor
e dedicação á pátria e um cultor pri-
morosissimo das lettras.

Paiva nao fora ainda apresentado -pe-
los seos patrícios, em galardão pelos
seos serviços prestados de Alagoas,
em soecorros, «H obtidos pura lhas .,,
minorar as agruras da fome, ao alto
posto 1? vice-presidente do seo Esta-
do natal, que bem parece á «R/ipubli-
cat ser um privilegio só deferivelá.
uma grey, que monopo'isa o governo ,
de um povo. cuja liberdade política 6
uma utopia, ou ura mylho,-que des»
honra aos coévos e ha de assombrar
aos nossos vindouros.

Para que, pois, revidar ? .
Preferi, portanto, silenciar; mas não .•

me é dado deixar agora de vir agra»,
deeer-vos penhoradissimo, como o
faço, as boas palavras de defesa, quo
vos dignastes articular em vosso con*
ceiluado órgão, na imprensa cearense.

Dignae-vos acceitar a segurança da
alta estima e apreço de

Vosso constante leitor

JOAQUÍM OLVMPIO DE PAIVA

Fortaleza, lõ de Junho de 1907.
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Alfaiataria JARDIM
Rua Senador Alencar, 12.

Ulustramos hoje as paginas de
nosso jornal com o retrato do boné-
mérito cearense D. Waldcm'ro Ca-
valcanti tSo vantajosamente conhe-
cido em todo o paiz pula sua illus-
tração e pelo seu aoetídrado patri-
otismo.

Paladino—e sforçado dos grandes
ideaes—seu oaropo-de batalha tem
sido, de preferencia, a imprensa, on-
de desde os verdes annos dajsua vi-
da de collegial e de academia tem
moirejado, batando-se valentemente
em prol das grandes causas e dos
nobre3 commetimentos.

Polemista implacável a sua penna
vale por uma aljava ou por umes-
cudo de Hercules; invulnerável co-
mo Achilies ninguém como elle sabe
melhor escolher na imprensa o seu
campo de acção, onde 6 inexpugna-
vel.

E' de uma comb.vtividade «á* 1'ou-
trancei), não cedendo nunca ao ud-
versario por mais formidável que elle
seja.

General | experimentado vem de
longe a lueta que tem com tenacida-
de travado contra todas as tyrannias.
Abolicionista de convicção bateu-se
galhardamente contra a escravidão
dos pretos—que era uma mancha na
constellação do nosso pavilhão na-
cional.

Segue abaixo a carta que nos di-
rigio o venerando desembargador
Joaquim Olyrnpio de Paiva, um dos
mais altivoíe independente magistra-
dos do Ceará.

Illustre Sr. Redactor do
Jornal do Ceará

machuca

amos

nao

machtical-o como se
milho em pilão.

—E' certo que teus
vão para o sertão?

—Estãc com vontade.'—Quando saem?
—Amanhã, se Deus

mandar o contrario.
—E' também exacto que o

Odar vae casar-se ?
—Ouvi a Luciana com esse

zumzum, mas não lhe pergun-
tei nada porque o tal casamen-
to não me deu rio goto.

—Porque?
—Porque para casar com

meu amo só vejo uma moça—a

está mudado por causa de fei-
tico e de reza forte. Ora, mo-
ço rico e bonito, vae para
aquelles mattos, lá ficam as
moças perdidas por elle e en-
tão se valem todas das féiti-
ceiras e'dos santos milagrosos.

—Vae á feira? --indagou L,i-
nil para afastal-a do assumpto.

—Vou, sinhá dona; dê li-
cença que vou4ndo.

—Vá, vá; dê lembrança a
todos.

—Serão dadas.
E continuou seu caminho.

Linil deixou o postigo, mur-
murando:

| —Pobre Ednir!
1 A's três horas desse dia es-

Preferi silenciar sobre a divulgação
mesquinha e ruim, feita pela «Repu-
blica» dos impropérios proferidos pelo
snr., Barata Ribeiro, acobertado
com as suas altas imnninidades de
senador, contra meo irmão coronel
Vicente Osório de Paiva.

Si á «Republica') aprouve dar pa-
bulo a tamanhas injurias, sabe o pu.
blico cearense que só o despeito e a
má vontade a tanto podiam guial-a
nesse vil intuito, que despresar deve-
ra ser de minha parte a norma mais
digna, ou o alvitre sensato.

Para que vir ao encontro desse tri-
pudio de ódio e raiva» impotentes,
que por si mesmo se corrompe e apo-
drenem, como os vermes que vêem
dos monluros, onde se rebolcara, e das
podriclões, onde proliferam ?

A defesa do aggredido nesta embos-
cada de calabréz encontraria o publico
revolvendj as próprias'paginas da
«Republica», quando ahi por mais de
uma vez teceo-lhe os mais elevados
encomios; mas, verdade é, nesse
tempo o coronel Vicente Osório de

K0H0B E NOTICIA
THEATRO

Da magnífica «pòeliade» de traclu-
cçiío de Gervasio Lobalo—O Sub-pre-
feito, é engraçada comedia O Diabo
atiaz da porta, constou o espectaculo
de ante-hontera, dado pela empieza
Germano Alves, no Theatrinho «JoSo
Caetano». {

Na Sub-prefeito estiveram irrepre-

prehcnsiveis o sr. Canedo e sra.
Appolonia IMnto e o brusco major,
feito por Álvaro Almeida.

O sr. A. Ribeiro esteve na altura
do importância do seu papel. •

Germano /vives e A. Fonseca do-
sempenharara regularmente as partes
que lhes foram distribuídas.

Os demais foram-se esforçadamente.'
Hontem o espectaculo teve maior--

numtro de assistentes.
A peça escolhida foi a «Peccadora»

e Mãe,» drama de Eudoro Berlink,
cuja «reprise» havíamos pedido em
edicção de segunda feira passada.'

Nilo é preciso salientar ainda; sobre
esta peça, os méritos de artistas que-,
revelaram-ter a sra. Appolonia e os
srs. Germano Alves e A. Fonseca.

O sr. Almeida, fazendo de Dr; Fían-
ça, sahio-se. magnilicamente,: como,
também o sr. Canedo que já grangeou
as sympathias da nossa platés.y.

A sra. Bemvinda esforçou-se por
fazer bem sua parte. Não estej«S^n&á

Amanhã será a festa artística do
sympathisado sr. Germano Alves, que
dedicou o espectaculo ao commercio
desta capital, Lvando á scena pela ul-
Uma vezea pedido, a illarianlo come-
dia.

O Papaj (ou Loja Míçonica), que
tanta gargalhada arrancou em sua
«premiére» á nossa platéa. : k-

Para quinta feira foi marcado outro
espectaculo, em beneficio dá atriz Ca-
nedo em que será levado o «Sub-pre-
feito» é a comedia «Estréa de uma
atriz. i*-;fí-

—Todos bons, graças a;
Deus, todos bons, menos a Lu-
ciana que não está boa ainda, I
nem podia estar... as quei-
maduras eram queimadurões, sinhá Edniziuha.
as pernas e os pés tinham fi- —Mas elle não acha assim

"S < N cado em chaga viva, sem pelle,' —Achava, sinhá dona, acha- tava janíando - quando lhe apa-
X' sem pelle...-e acerescentou: va, morria por ella... agora é receu a mãe Iria que voltava

\ —Se eu tivesse visto o malva- j que está com essas venetas, de-1 da casa de Faustino, trazendo
do que soltou o buscapé.,. | pois que chegou do sertão, juma carta. ^ ^•(Deus não me castigue) havia Ninguém me disse, mas eu te-1 *=Fittalmerite! —disse Linil
de quebrar-lhe as ventas, de uho para mim que o Ioiô só comsigo muito satisfeita. Ao

levantar-se da mesa mandou
que dessem jantar á velhinha
que não se fez rogada, dizen-
do que estava quasi em jejum.
Logo que a velha terminou a
refeição, Liúil chamou-a de
parte e segredou com ella du-
rante bons minutos. A's qua-
tro e meia se preparou para
sair, o que fez depois de ter
mandado a velhinha embora.

XX

Angelia, sentada á janella,
parecia esperar quem quer que
fosse pela impaciência com
que de segundo a segundo
perserutava a rua. Tinha nas
mãos um trabalho de croché,
mas não dava um ponto. Con-
servando ainda no semblante
vestígios do contentamento que
sentira na manhã desse dia,

' revia mentalmente tudo que

lhe causara: a entrada de
Faustino na igreja, a maneira
com que elle a olhara, as ama-
bilidades que lhe dissera, as
attenções que lhe dispensara, e
até as censuras do padre, os
esgares deste... e ria murmu-
rando:

—Dião! diãol oxalá termi-
nasse como principiou...

Cancada talvez do exercicio
que fazia levantando-se e con-
secutivamente sentando-se, re-
costoú-se no parapeito da ja-
nella. Olhou um lado da rua
e interjeições de alegria se es-
caparam de seus lábios; "võl-

tando porem itntnediatamente a
vista para o lado opposto, con-
traiu os sobrolhos, encobrindo
logo esse gesto com sorriso
contra feito. Que lhe oceasio-
nara aquelle gesto de fastio?
Puramente Linil que vinha a
passar no momento mais inop-

portuno. Não eram intimas às
relações de amizade entre as
duas moças; Linil parou entre-
tanto junto a janella é saudou
Angelia com urbanidade* Esta
correspondeu-lhe de J4gual
modo.

—Está morando aqui, D.
Angelia?

—rNão; estou a passeio em
casa de minhas tias. Não quer
entrar?

—Não, obrigada. Sabe di-^
zer-me para onde se mudara a
Salomé, sua modista?

—Não me consta que ella se
tenha mudado.

-Pois desde quarta-feira
que ella se mudou e me disse-
ram que está nesta rua, neste
quarterão ou naquelle.

—Se está não sei«

i (Continua)
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Coronel João Brigido.
Seguirá amanhã, no «TSspi:

rito Santo», com destino á Ca-

pítal Federal o nosso vetierau-
do 

"amigo 
coronel João Rrigi-

do dos Santos.
Neo-ocios dc alta relevância

o levajn ali, onde talvez sete-
nlia,dc demorar algum tempo.

, Nós que, na-peleja contra a

MORTOS
Mario Borges

' Hoje a 11/4 da madrugada
succunibio aos soff rirnentos que
desde longa data o prendiam
ao cárcere da dor esse destin-
eto moço, a quem a sociedade
acolhia com muita estima.

De espirito alegre, jovial,
era assás bemquisto nesta ei-
dade e nunca levou para a ex-
tensa roda cie suas relações par-
ticulares as prevenções que a

TSovo Meas de Maria-
Encadernaçío simples 3$ooo

« . . de luxo 4Í000' * -ocebnu a CrtSA MENESCAL

vilissima tribu, temos" *emPre politica a que se filiou, "costu-
•ao lado esse corajoso batalha- ma õppor, como elevada bar-
dor, que pelas columnas de reira, contra os adversários.
nosso collega «Unitário» des-| Moço de muitas, virtudes, seu*-ii 

„m.i.„;mc rnnti-i :m nome sempre foi bastante aca-¦neia dardos certeiros contra ,n, .. ,P •' ¦ ., tado c jamais se ouvio rete-
ruinosas fortalezas cm que se ^^ 

^ ^ ^ ^ elog.._
abrigam as hostes do velho oh- 0S£lte que n~0 píltenteasse a
garcha, taxemos votos ardentes estima cm que por todos era
paraqucg-alernosveutosolevem tido.
ao porto de destino c que, re- Mario Borg-es era filho do

' , ,/ ;n -1, t.01,0 exmo. sr. dr. Pedro Borg-es;o-rp^ando de lá ao seio de seus ° '
gressarmu uc era ^Qm m0ç0 aul(ia e nesta
innurneraveis amigos, volte a Capital exercia as funeções de
oecupar aqui o posto dc honra Agente geral da Companhia
que oecupa no corpo dirigente de Loterias nacionaes.

A seu desvelado e chorosodo ¦ opposicionismo cearense.

O ÜIR1SITO

pae, como a todos de sua fami-
lia, o «Jornal» envia pezames
sinceros.

A Livraria Araújo compra

collecção desta revista.
uma

Retratos a pixe

No alio Juruá falleceu a 13
de março ultimo o nosso des-
venturado amigo. Manoel Luiz
Guimarães, moço cie boas qua-

-Em resposta ao jornal official; do lidaçles e filho de nosso bom
sabbado ultimo, franquearemos bve.- amigo Pedro Guimarães,
vemeiito. ao publico a rralevia dc re- Contava apenas 26 annos,
tratos (pie posanimos do «vulto mais quando lhe foi cortado o fio
eminente» cia dosbrmda olygarcliiu (|a vjja (JUC ]jie corria pro mis-
dominante. sora.

lífíó':;silò traçados a catvílo mas a &.> seu digno pae, como aos
pixe, o quo põe mais cm evidencia clemais membros de Sua fami-
os deliivamontos, porpetuando-lhss ija. sentimentamos.
a memória maldita. |

A' provocação responderemos ao 

pé da letra e hão do ver quo não nos %èCÍtíá[ 
ailiitKlí

tremeni a mão por mais negras que
sejam as cáres dos quadros. i Ivdülpho lheophllo, retirai!-

Até breve; com a espera ninguém do-se temporariamente desta

jcapital,-deixa encarregado do
,J6»5c5Sfa~-—¦ I serviço, da vaccinação o sr. dr.

Kioistro Civil ;João da,llochlv Moreira, o qual
ivaccinará todoa os dias em seu

Foram âtuxados os proclamas para consultório na Pharmacia Theo-
dorico, de 11 horas da manhã
ás .2 horas da tarde.

perderá.

o casamento de Joaquim Thomaz de

Farias e D. Antonia Úiçnl.lna Tei-

xeira, -^4^
Cloli le Helülio

— DA —

Casa Q. Mesiano
^"uram sorteados hontem

os números.
• 59 da serie A e

-'¦;'4:-5 .da serie B.

Ura vidro GOTTAS SALVADO-

Roconstiluio-se o poste diffarnatorio
que <A Republica», o.órgão official do
governo do sr- Accioly, manteve por

O socialismo começa a ter o sen
laboratório experimental na Nova Zc-
lamlia, como êspecimen, exlrabimos
dá «Anstralian Ttevieu» a seguinte
nota:

Segando os lermos da lei, que a ca-
mara.neozepandtíza está actualmente
discutindo, a nenhum cidadão sení per-
mittido possuir propriedade ciiju va-
lor exceda de 75 pesos ouro. Publicar-
se-hão os nomes de todos aquelles,
cujas propriedades valhnra hoje mais
de 2Ó0 pesos onro, concedendo-se-
lhes um prazo dc dez annos para ven-
derem s-ias terras, permillindo-se-lhes
que apenas conservem um lote, cujo
valor não exceda de 75 pesos ouro.
No caso de não procederem a essa ope-
ração no prazo fixado, o govoi 

"M-a-

ha por sua conta.
Todo aquelle que, por coiúpra ou

doação, tornar-se proprietário clè um
prodio rural, será obrigado a declàral-o,
fazendo constar que os bens adquiridos
em taes condições não excedem aova-
lor fixado na lei. E como fácil seria il-
ludir as disposições da lei, substituiu-
do uma alienação pura e simples pela
constituição de ura arrendamento em*
phyfêutico de larga duração, as restric-
ções legislativas, que limitam o valor
das terras em plena propriedade, se ap-
plicarrí igualmente ao valor das terras
exploradas por um locatário ou por
uni colono.

O «Altlantic Mohthly» publica in-
toressanlo nota sobre o serviço con-
siiíar nos Estados Unidos, que quali-
fica de mais completo entre todos.

Os cônsules enviam ao governo re-
latorios mensae?, informações diárias
e ainda estudos ospeciaes acerca, de
assumptos que interessam ao progresso
nacional. Cerca de 7.000 relatórios
são publicados mensalmente ; õ. 700
informações, na média, são transmit-
tidas, diariamente, ri imprensa, tra-
«endo o commercio corrente das situ-
ações e factos de' todas as praças e
centros industriaes. Os relatórios são
encaminhados ao Departamento do
Commercio e Trabalho e cuidadosa-
mente expurgados do que pareça in-
conveniente ás susceptibilidades in-
ternacionaes,

E' o serviço mais cabal de infor-
mações fidedignas e úteis que se pode
desejar. ,

Os serviços consulares alleraão e
inglez teem «addidos commerciacs»,
que estudam e commuuicam eonfi-

ras «sortes grandes:» com«ummente,
porém os lucros são parquissimos.
Todavia, refere-se o artigo, que resu-

j niimos, a um tal-M'. Verdier Dufour,
' ò «rei do lixo», que tem por sua con-

ta centenas de mulheres e creanças,
, empregadas nosse serviço de cata, au- já lhe

ferindo annualmcntc quatro ou cinco Jco ?
milhões de francos de lucro!—»-4«:o:'^——

loviinetó io Poto
Vapores €sperados

DO NOÍITE !
Nae.EspiritcSanto 18

« Olinda 21
DO SUL 1

Nac.Satellite 1.5'
« Pernambuco 18,
« Jaboatâo 19

de qualquer serviço espirio
tual do padre Zé Dantas?
Porque o padre Zé Dantas
fugio da Parahyba e porque
o seo parente José Dantas

Taberna
Antônio Pen ira Martins,

foi'ao encalço no desejando mudar de ramo
de negocio^ resolveii ven-

Porque o padre. Zé Dan j der sua bodega a Rnà^Flo,
tas trabuca o seo avô o riano Peixoto n? 85.
respeitável BeWmino Goir
dim ? Destes só na Calábria,

Job Martyr.

CORREIO

As malas do vapor vEspirito-Snn-

$$Üj OE TODOS
Attenção

.V-»1-

Vende-se uma na praça
da Estação^ coin cacimba,

, agiic^ potável e'bom qüin-' 
I tal,

Antônio Bezerra coni-| A tratar na tua do Ge-
pra e paga bem o volume neral Sampaio ri? 27.

3—10.to para os portos do Sul, amanhã. JVataS de Viagem au norte
aReÜe1bcl'seáoa' 

impressos até ás ^ ^^^, Visto COmO eSgO-!
111[2 horas da manhã de 18; tada a edição, em empres- Mq rnFlDflfifl * Rldlinfil9

Objectos para registrar até ás 101.3 {- Pyrrav;ntl cP n OUP 
iYiCLiUJUaiia WP

horas da manhã de 18, umos; extraviou-se o que^
Cartas para o interior atéásllliS possuía. Na Iyivraria Arau-: O marmorista é canteiro

horas da manhã de IS
Idem idem com porto duplo até

ás 12 horas damanhã de 18;
Idem para o exterior até ás 11 [13

horas da manhã de 18;
Emissão de vales até ás 10 horas

da manhã do 18.

As malas do vapor «Pernambnco»
para os portos do Norte, fechar-se-ão
depois d'amanhã (10) á uma hora da
tarde.

Reccbcr-se-ão impressos até á
1[3 hora da tarde do 1 9;

Objetos para registrar até ás 11 1/3
horas damanhã de 19.

Cartas para o interior at/: á 1(2
hora dai tarde de 19;

Idem idem Om porte duplo aLé
á 1 hora da tardo de 10;

Idem para 6 exterior até á 1|3
hora da tarde de 19;

Emissão do vales até ás 12 horas
da manhã de 19.

jo, praça do Ferreira, n? Frederico Skinner tendo de
13, encontra-se com quem se retirar para a Capital
tratar. ; Federal, afirn de tratar de

1 sua saúde bastante, alterada,
deixa encarregada de sua
officina, sita á rua Major
Facundó n. 13, sua mulher,
e com procuração os srs.

A dúzia de Vinho de Almeida & C? e tenente-
Caju-de primeira qualidade coronel Arluído Gondim,
vende ; com quem se poderão en»

EmiÜO Sá, tender os seus numerosos

Praça do Ferreira^ 38.
fregueses.

Geado

algum tempo, para escarneo da nossa I Genialmente aos negociantes e in-
sociedade. I dustriaes de seus paizes tndo quanto

Felizmente não pegam os doestos j 
lh,es Possa '"teressar. Esses -addidos

que lá se escrevem ; bem conhecidos 1 nRo teem c^^c^ diplomático ; são,
são os expedientes acaualhados de' de ordin;lrio> homens de negocio ex-

que usam os parasitas, agradáveis ao Periraentados, affoifOs aos assumptos
chefe somente pelas vilanias a que se ! economicos e mercantis. Os addidos
sujeitam, e que só a indivíduos que • inSleu5S sao intermediários das Cama-
não presam nem apropria honra po-

KAS das parturiéntes na Pharmacia

AMO RIM.

O sr. Manoel Rocha .Moreira filho,
communicou-nos a fundação cie uma

sociedade sporliva de çyclistas, cuja
direciona é a' seguinte : .'residente,

José''Augusto de Almeida ; vice-p.resi-
dente, Júlio Theophilo; secretários
Manoel /íoeha Moreira Filho e Arthur
Moura; Thesoureiro, João Rocha
Moreira ; tfdjuiVcto Luiz Tabosa Frei-
re; 

'directores, Francisco iíòdrigiiíes
de Carvalho,-João lioir. Moreira, José
Pio Bravc e Hudson Arnripe.

.Em mossa última ed-.cção, por ura
¦equivoco do.paginador sahioem "Sec-
¦ção dc Todos» um prolesio contra o

. imposto territorial, que devera ser em
edictdrial.

Por esse cochilo, e lambem por outro
na inserção de noticias, pedimos des-
culpa aos nossos leitores amigos.

;Do Pará, aonde reside e se tem
mostrado amino sincero dos cearen-

. ses, aquém desinleressadaincnte pies-
:tã 03 mais relevantes serviços, está
nesia capital o nosso distineto con-

-temitieo João Cavalcante de A. Tor-
res.

Estiveram hoje nesta redacção os
nossos amigos José de Assumpção,
Francisco André e Raymundo Assum-
pção, lo los de Mecejana.

-—~fr*

KegressóU para Mãssapê o nosso
ftrajgo Luiz Nelson Cavalcante,

dem ser, cora risos, acceitos, como o
são pelo sr. Accioly e a gente que o
ceroa.

Não são mais os nomes somente de
adversários que proemam esses tram-
polineiros para firmar as raonstruosi-
dades iramoraes que enchem agoia a
2* e_3í paginas da «a Republica»^

Lançam mão de nomes até,de re-
ligiosos otrfranciscanos, do que trnns-
parece qual a educação política em
que mourejam na pratica de todo o
mal os filiados ao partido sitüacio-
nista. .

Comprehendo-se bem de onde par-
te semelhante abuso.

Asseguramos que nenhum cearen-
se que não! o sr. Accioly, ou gente
de seu sangue, será capaz de seme-
lhante. ultraje aquelles ate que, de
modo' algum, se immiscuom em fa-
ctos que digam respeito

¦> ras de Commercio, q»e lhes podem
I reclamar a assistência nas suas tran-
, saçOes.

Muitos negócios se realizam, base-
ados nas informações desses agentes
officiaes; muitos mercados teem sido
conquistados, mercê Je seus esforços
e constância. Enormes são os servi-
ços por elles prestados aos iiiteres-
ses da industria dos seus respectivos
paizes.

—»-^« o '|>-*—
A revista «Thé World's Wurki des-

crevea indu-.tria do lixo, explorada
em Paris:

Cerca de 10..0ÜO pessoas a exer-
com, apanham o lixo das ruas e dos
domicílios, todos os restos, os refugos,
que a limpe a publica e particular
varie e despreza, e submetlem-nos a
um paciente processo de busca o sele-
ção, apurando nelles com que bastar

E^ogos cie vista—um va-
riadissimo e completo sortimento ria
Casa Artlxur 1?liemoteo.

totiiiiü Imíá do Mi

Interior

O proprietário da con-
Precisa-se de um creado ceituada mercearia—For-

para lavar vidros e outros mosa Cearense~zz\\z\\ào-"s=m: serviços leves na Pharmacia se em estado de saúde bas:
Andrade. Paga se bem. tante alterada e querendo

Exige- se attestado de retirar-se para o interior do
bôa condueta. Estado, vende esse estabe

. Rua Senador Pompeu n. lecimento com todas as me/.
^00.

^elegramma

PORANGABA

- Escândalos

Por que verba e quanto!
despendeo a intendencia de!
Porangaba com os reparos'
do prédio e cercas de ara-
me para o Externato Sam | Acaba de receber dire-
ta Cruz do padre Zé Dan-1 ctamente da Europa, um'
tas Raymundo? enorme sortimento do íb-

A intendencia subvencio^ ' 
gos |

na o pifio externato coma! M 
> <rti • Imensalidade de cem mil j lYLfflÇQ&l!ia flUVclfO

r éis ?. j
Em compensação ao grani que chama a attenção para j

de despendio que faz a in» I as seguintes qualidades. I
tendência com o ridiculo

á subsistência da pobre vida. Foi M.
/is, luetas PouheiiH, 

prefeito do Sena, que cm
partidárias e que, por voto, não po- m^ orgíinimu[Q a serviço da rè.
demo mesmo nollas entrar. m0çao (b lixo> promoveu indnecta.

Algum genro, que sú sabe escrever me))te 0 desenvolvimento dessa indus-
escândalos e immoralidades que com- tl.ia 'original, 

ligando o seu nome aos
piomstUmia política do sogro, e elle Uepositos do cisc0> que por 0utrOj játão só, usou de tão baixa manobra. agora nfl0 s;-l0 designados.

O sr. Accioly mande amarrar seus • Ha CiuhegoriiiS nessa c]asse de Q.
uoiaos... perarios do cisqueiro : 1? ps cplaciers»

Vimos hoje um trabalho de reoon- (lllã> concertados com os porteiros,
stituição de um espelho, feito pelo desfruetam o privilegio da primeira se-
sr. Dario de Biu-rps, vindo ha pòu- lecção nos depósitos do lixo domes-
co do sul o estabelecido á rua das
Flores n? G2.

Executado com a máxima perft-i-
ção, não se dirá, do certo, que foi
sabido de sua modestíssima utíicina

ticos; 2°, os <coureurs,> que expio
ram as ruas c praças ; 3?, os «tombe-
reaútiers/» serventes municipaeB.

üs cata-lixo vendem suas colheitas
a uns tantos negociantes do gênero, a

Chuva de ouro.
Chuva de prata.
Carlos Pinto.
Craveiros.
Fonte Bouquet.

i Luzes de cores.

externato resulta algum be^
neficio á pobre infância?
Quantos aluamos pobres,
por conta da excessiva sub-
venção da intendencia fre-
quentam o esquicolatorio ^ „ , „ ,.
externato? i Estrellas de Salão.

Quantos alumnos têm u£ ! Morteiros.

gido do externato do padrel iP1'. feu' ,
Zé Dantas?. Sói estão cin« R°Thas, de todas as ^ua" Um volume encr. .

cadorias,. que são çle pri-
meira qualidade, mediante
balanço, Quem pretender
dirija-se á mesma, á rua Se.-
nador Pompeu n? 103 c es-
quina á rna Municipal n° 35.

4—5 ,

CatecisiriO
i DA -

Doutrina Christã
Mandado publicar

I '"
I pelo Exmo. e Revmo. Snr.
j D.Jeionymo Thòmé da Silva,
j Arcebispo Metropolitano da
I Bahia e Primaz do Brazil. e
i pelosExmo e Revmos.SDra; *¦
Bispos do Amazonaa,Maranhãp,

Parahyba e Alagoas..
Approvado pelo Bispo do Cea-

rá o Exmo. c Revmo. Snr
D. Joaquim Joaó Vieira.

co ; os demais se apavora- lidades".
ram com a _ descoberta de Pi^olas de 4 a 20 tiros.

que o padre José Raymun-s Jasm,n-
do é padre Zé Dantas de
Porangaba e só assim se
justificam as immoraescon-.

Fonte-Perolas.
Fogos bengala,

i Vulcão da Martinica.
tas apresentadas aos pães^?Panta 

co10.
dos aluamos! B,J0UX d«2M tlros-

Santo Deus quanto, é ga- ^alta mole(^ue,
nancioso e doudo o padre
Zé Dantas.

Porque o

Trocaderos,
Jongleurs.

governo con-

, TARA USO DE SEUS DIOCESANOS

1$50q
A VENDA NA

Casa jVíenescal
DE

Menescal &. Ribeiro.

praça do ferreira ns 6 e 8
i Aos Snrs. Padeiros
l do interior "
' Não façam aortimento de
farinha de trigo em barricas, e

E muitos outros que agra-' sac09> 8em. que/isitem pimeiro. - , rr . ii- t fa a mercearia da Rua Formosa
sente no jornal official pu* ; dam ao publico, pelo preço g2

I :F.- MOTTA & FILHOSblicações assignadas por Zé \ e qualidade.

tal a nenhuma differença entro elle . menus que não pertençam a alguma
e qualquer o.utro -que directamente | das sociedades cooperativas de «lia-
.tenha vindo da Europa.

Os nossos parabéns ao distineto
profissional, que era breve fará lar-
ga exposição de seua trabalhos.

masseúrs», pois, até ahi já chegou a
expansjjo do coooperativismu.

Dão-se, ás vezes, achados felicissi.
mos nessa loteria do acaso, verdadei-

Dantas ; ,si> é criminoso
como dizem ?

Si é criminoso, pela pu-
blicr.çao é sabido que elle
acha.,se refugiado em Po»
rangaba. Porque não o
mandão capturar.

Quantos vexames e ex

Rua Senador Pompeu, 78 e
• Assembléa, 62

álvaioôe Castro Correia

5-8

?RECIZASE-se 

de uma
cosinheira, a tratar na

torções não vae causanda á j rua S. Luiz caza de Maria
infeliz e pobre população dei Curuja junto ao trilho do
Porangaba^ quando precisa' bond.

%
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Louça de* Agatta
Completo sortimento aca-

ba de receber a—CASA
MENESCAL.

LAMPARINAS
para o Mez de Maio'na—Casa-

Menescal
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CURSO PRIMÁRIO

Austregilda dos Santos
e Alzinda dos Santos*
diplomadas pela Escola
Normal, resolveram a-
l>rir itm curso primário,
A rua do Imperador, clia-
* «ara do Coronel Carlos
Miranda. Acceitam tam-
bem alumn.is de portu-
yvit;/ e franccz.

JORNAL üO CEARA'
nw<

u.AloA

2#Ü00
Uma dúzia vinho Mos-

catei de Setúbal vende

lüxMILIO SÂ.

Praça do Ferreira n. 38
4—90.

ilfdv llu dotde que se ap-
jpliquem "Epiderraina", prepa~
irado do Pharmaceutieo Jobô

Vende-se por preço com- i EloY dfl Conta-
modo a c^sa do Boulevard 
Visconde do Cauhype(Bem- j Sociedade Frotectora
r Cearensefica) n. 14.

A tratar nesta redacção. Raymundo Caetano de Lima

São convidados os Se-
jnhores sócios a vir pagar a

ibuição de dez
lativa ao fallecL

•| mento do sócio Raymundo
[Caetano de Lima, no prasi-
j de dez diz úteis, a termu

E-SALUTARES nar em ,^ dQ corrente.
Fortaleza, 3 de Junho de

1907.
João da Fonseca Barbosa.

Director-thêBoureiro...

10

C» M' -( inhoressocic

fiqua/suneFalN- ?°»tr;1' «vV imtl reis. reli

SANTA RITA

Vende
JOmilio Sá

Praça do Ferreira n. 38.

4—90.

>*»*k jf****r\ 1
,1 ***

~«r*«s ,*j

us \ r\ Oi r~ 'TH
'Nnur lü

/^Oonsumidopes

.A, preços SeÉâcÉ Qorapeten.cia
n? 1

2
Assucar especial . ."/,;'
Dito < superior , ...

« primeira bôa . . '
c mulatinho . . .
«Cristal da Bahia superior

REFINARIA PORTINHO

-ÜE—

n
José da Silva %pfa

Boulevard V, do Rio Branco n, 22

)\ Casa flll! Chemoteo
TEM PARA VENDER

4o /S*; ¦

I í ¦••¦-'•...".':•..

ÍOgOS u8
*^**t nsvfWi f. (JKT3B

(L PIOnu u
fraca JJesé de Alencar n. 1ê

Telhas de zinco
Saldes zincadosí 4 ;;¦¦.....

¦ 
¦ -

.8 PINTADOS
v- E —

intas p^axa pi:n.t*uLra,s
VENDE

Frota Lima
Rua /ül facundo §7

DE

Jromo/ormio Composto
(l'oriinili*4 do I>r. tlimrdo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PEtO PHARMAO3UTIC0

í¥flliu 1 cor
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Lai ungvtè, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e suppiime a febre dos tuberculosos.

I ^MívR* /Adultos: 3 colhores das ,de sopa por diaUUJJÜ 
jCreanças: 3 " " "chá " '•

DEPOSITO:"

'P formada ¦Jfyançeza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48 

'

CEARA'—FORTALEZA

Vends-se tamberr. nas pharmncias Pasteur' Pontos e Albano

Club de relógios americanos
DA

Casa 0. Mesi
Relógios despertadores « America », prestações

semanaes
id. de parede
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1V+•ROS ollegiass
na @ása Menescal

6 e 8--Praça io Femira--B e 8

id. id.

id. de algibeira para homens e senhoras, afamados

Chronometro tVictoriàt id. id. 3$ooo.
SORTEIOS DURANTE 10, 12 e 20 semanas.

,0 relógio americano é o melhor do mundo.' è''
O Chronometro «Victoria» é o" melhor relógio

americano-

Xarope Depurativo
FORMULA.

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

£elo Pharmaceutieo
Antônio «la .<Wt»

Tlieophilho
—:o:-

_ De todos os medicamentos dos-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem aprese.n-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticfis, como sejam : syphili-
des, ulceras, go 111 mas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que fYequentemente tem
sede no nariz, bôeca, ele.

E' ainda preconisádo no trata-
mento de eacrcfulas, dores rheu-
matiças, inpingens e de muitas
outras alfecções da pelle.

D' o melhor de todos os
I> epurati vos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia KVanceza
48—Rua Major Facundo—48

Cuarà— Fortaleza

|. Aos Sô]
Comoradores tíe Bormia

! Os abaixo assigoados
prevmem aos seus ag-entes
e freguezes compradores
Je :

Borracha Piaftiliy
I> ita U ruburetama
I>ita Assaré
I>ita Cratò* »ita MacliaciÓ

e outras qualidades, que' \
no presente anno nao.
acceitarão absolutamente
gênero viciado, coín terra
\pau e outros corpos estra-
jnhos que üèsvaíorisam o
| artigo, como se deu na
|saíra anterior, em que não
: pequenos prejuízos sónre-
j-ràm em suas remessas para
|:á Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seqs
agentes e demais freguês

.zes, deste como de outros
Estados, tomar nota e náo;

;se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não for conside-

jrada de primeira não terá
Centrada em seu armazém
|desta data em diante.

iíoris I0i'ères.
I9—4—07. 8~36

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :, á

Elixir Depurativo- de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande eíficacia no rheumatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias

-no sangoe e da peíle. E' ligeiramente
jaxativo, auxiliando as funeções do
ligado, estômago e intestinos.

Blexir de T£o1a e TVo-
g-ueira - Glycero-Ferni-
g-inoso e Phosphataclo,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitisrao,
escrophulose-, fraquesa geral, suspen-
Soes, irregularidades ^ammenorrhéa,
dismenorrhéas e leucorrhéas), mèlrites,
liemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solução Anti-Nervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
tarabem approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
pòly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne. Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hysteria, angiua do peito, pai-
pitaçõesjtonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de «bromis-
mo,> oomo-vertigens, esquecimentos,
etc.

"õ.
Xarope JPeitoral Bal-

samico—deRodrigues de Andrade
calmantes expecloranlè, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches," anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pu'mões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues do Andrade, reme-

dio experimentadoe seguro, que sõndd-
usado com dieta e constanaacia,
espaça os accessos, o cura á.Íf$|jV;
a asthma. ;cu';\:y\-c

Pilulas Vermifugas - de
Rodrigues' de Andrade, também já.bastante_ conhecidas como eíficazes
e sem inconyeiiieutès para expellii
os vermes de adultos e creanças,
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

,' 

' ¦.

Injecção .Anti-O leitor»
rliag-ica—de Rodrigues de Andrade—anti-septica. fresca, calmante e aro-
matica. Nao produz eslreitamcntos'

;.e cura .cm pouco tempo.

| Ivoção Apti-Eplielicí -
ide Rodrigues de Andrade—solução
i aromatica, que tira as sardas, pannose espinhas do rosto

. ¦¦.-/..-.'.'',

Iodina e JDejitina—de
Rodrigues de Andrade, remédios' 'para
dor de dentes-utopicos de,anligxj cpii^
ceito e acção rajiida e segura,.

Pó e Elexir DentiíVicios
—de Rodrigues -de Andrade, inex-
cediveis para o asseio da boc&iv

—Os afamados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará).

—Preparados dè A Gonzaga, Soares
j de Amorim, J. da i»'ochá Moreira, Bar-
ros Leal, - Carlos Miranda, Ròdolpho'
Theophilo, Mattos ele.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp,
Reuter, Ifcuifmaun, Ross, Scott, etc

—''Purgen," pastilhas de anijkamioià",
"pilulas Orientaes''/'Saúde da Mu«
lher," etc, etc
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rnTudo por preços sôrn competeucia
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Bella Preparação I
Amo. e Collega José Elofi da

.Costa. .
Nâo me causou surpresa a sua car-

% i) os trez quesitos formulados ainda
rro considero sufficiente parat qual-
•iierquo seja a resposta destruírem o
Vial effeito, o descrédito qne se pro-
c.nou arrojar sobre o seu preparado

kpidermina".' Nilo estamos em terra de ignorantes
ti atrasados a ponto do publico con-
Vjncer-.e com duas palavras que a
sua (1i-i>id.'rmma" uão passa de um
simples excipicnléj sem valor the-
apeutico, nem acreditaria que o amigo

pratico como é, lançasse mfio de for-
ínula tão simples e commum, sem
addicionai-lhe um princípio activ-

.... r _.• .
que actuasse benéfica» directamente.

Tá nao é a primeira vez qne «e
tem feito uso d» taes meios para se
navegar em águas alheias para se
aproveitar a propaganda tíío cuidado
samente feita por criteriosos fabncan-

'tes, no intuito de burlar o consumi-
1 dor, que tem diante de si os exem-
pios maravilhosos de cura, o reclame
pozitivo dos .bons effeitos de mais que
udo, a existência firme do prôducto

caseadana sua grande procura e sem-
pre crescente acceitação.

O collega descanse, não se impres-
sione que a sua bella preparação
"Epidermina" não baqueará diante
de argumentos futeis, nem será offus-
cada por outros novéis similares-

Pede fazer desta o uso que lhe
convier. „

Do Amo. e collega.
Ildebrando Gomes do Rego

i

Livros para o Lyeeü
e Escola Normal na
Gas_ Menescal _T.í Fo"0,ra

Sitio

Alfaiataria Andrade
Club de roupas

Os sócios inscriptos na
segunda serie, o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao
terno de palitot.

oi «. miiliipl
na Gasa Aienescal' 

6 e 8--Praça do Ferrelra-6 e 8

Vende-se ura situado no a-

presivel bairro Aldeiote; tendo
uma bôa cosa recentemente
edificada; uma outra ca.a de fa-
rinha modelo, com aviamentos
modernos; uma grande cacimba
de cimento d'agua potável de

primeira qualidade; grande ter-
reno cercado de arame farpado,
com diversas frueteiras botado»
ras e grande plantação de mau-
dioca.

Quem pretender dirija-se a
seu proprietário.

BARÃO DE CAMOCIM

12S000'
E' o preço de um optimo CAN-

DIEIRO para cima,, de mesa.
Raul Cabral & Oi

©leadopara meza
LINDOS PADRÕES

desp achou a (2j asa /Vleti.s.a
Praça do Ferreira,

ns. 6 e 8

OasaTtenescal

O cirurgião dentista G-
Sombra previneaos seus cli
entes que reabriu nesta ca.,
pitai o seu «Consultório Dt n-
tario> a rua Flóriano Peixo-
to n? 48, altos do sobrado
do Coronel João Tiburcio
Albano.

Attende das 8 as 11 ho-
ras da manhã e de t as 4
horas da tarde. -.¦¦'-**-.'_„¦_:..:,'.Vi."'; ;¦'...'

fapelap

20

touças, vidros e /fiiudesas
6 e 8--PRÀÇA DO FERREIRA-- 6 e 8

5$000
Vende uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
JFDmilio Sá.

Gottas da vida-
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
po estômago ou do fígado

¦¦MMWgagW!*"»'''"1^'-*^
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iilllii ia Hollanda

Vinho Reconstiiuinte
DO

Zk^fkkrk-.y... r-x-kk

* j. ¦¦ . 
'¦.¦'..¦ *:• . . ,'".»• ;__

Dr. M, Moreira da Rocha'
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas coava
iescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
rm .-ouço tempo as flores
brancas.
inte-iui tolas as Mm .

ütaíiara io Mm
Preço—4$5°°

0 Xarope le Citeça ile flep
IODURADO

do Pharmaceutico

3. J3. d. Hollanda Cavalcante

Xaropo de Juefli e Bromofofmio
(PUL MOINA)

do Pr J\stro\abio passos
Este remédio é pvodigioso em todas ae mo-

lestias do appariilho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Csrpma e Vermes
DO

_Dp. fi\, fíiomm da S.odia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilita, a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfeta, a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

/.íbro-papelaria jjivar
-DE-

' 

*¦ ¦'..*.¦¦

Mi litão Bivar
ruas-Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA-CEARA'-BRAZIL

Edições da casa "_Bivaf"

2$000

5$000

10$000

6$000

DR. M. MOREIRA da ROCHAr->pura o sangue contaminado pelo germen da
sytihiiis. Tem sido impr.ègad.p em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue _
os resultados são os mais satisfatórios. Especifico contra a hypoenua—ivioio de

., J 'Vidro 2$500 lcomer terra»-geophagia.

w®

. p^l^MtnlUBmãa i ¦¦ raimmmammma

ífema.ia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

i_RUTOS

5$000

I$O00

1$500

$800

ia

R ü A

Cabral 4 Q
MAJOR FACUHDO 64a

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teení constante deposito para vendas
f: emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira Sc _t»e_ina

^>! . vBella Bahiana, Sympaihia, Noemia| Olho, Lindos, Selectos,Luzos,
; Hyghvisifê, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquit», Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

_D.e ___*. Caetano da Silva *
_

Victorina, Rouquet, Roxinhas, BrasilenoS,, Turunas, Marocas,
Leopoido, Bóhemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em '..vista do grande e variado sortimento que ofíerecem ao
t3speitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
«.idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a
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Noções de krlthmetica Pra^ca,illu8trada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco: Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de raathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$

Algebrl 
'Elementar, 

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes ,, .

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escnptas do accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas otfacial e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz. f

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu B.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Mihtar-Uara,
1 vol. car* -

Resumo da Geogr-aphia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor

Cathedsmo da Doutiina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Chmtã, para uso das cre-

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB O, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por JN. »Uva
Lura Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do tea-

A Variola e Vaccinação mo Ceará, de Rodolpha Theophilo
br.

Còllecção das Leis do Processo. Judiciário no Estado do

Legishçâo Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br. , ,„ , ,

Voezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Waflderley or
Amor e Ciúme-drama-pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

Prondenèhy drama, pelqdr, Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br. ¦

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br. . .

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@pande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
, medicina.
„ direito e jurisprudência.'-:>„ educação oivica e moral.
,, litteratnra, etc., etc.

DICCIONARIOS e gramática, seleclas . compêndios para estudos das lin*

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespauhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSIC-I para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de solfeijos.

PAPEIS" almasso, portuguez, ofncio, amizade, dípiomata, phantazia. seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES ue* visita, phan.azíâ, tarjadas, efcô.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e o-fioios-ÒbjeotoB para Escri-

ptoír*. e Repartições Publicas, tintas, etc}-etc

0 Xarope Peitoral Composta
. POR

F. Randolpho X,
da Silva

Approvado pela Inspe-

^g ctoria de Hygiene do
*& Ceará é o melhor de to-

dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
2.fleçções pulmonares.

A efficacia d'éste po^
deroso medicamento(cons.
titue o seu único recla*
me. • ow_j*».

Achasse a venda na T^ua
5ei\na JVÍadureiran. 85.

INFORMAÇÕES*na Praça J. d'Alencar, 14.

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

Preço . . . 2$ooo

7$50l)
Por quartto vende uma dúzia de

Vinagre-3? 1R*_R,
Português, tinto ou branco

Praça ao Ferreira 1.. 38
EMILIO SA'

II.

Ta Soado de eedro
Tem em deposito e está ren

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com»
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
T(ua MaJor F*cui\do HO 28-—30

^accas paridas "
f^^^^L Nesta typographia in«
M J^^ forma-se quem tem
_Ei____SU?_ excellentes yaccas de

leite para vender cidím crias
Short horn-

9
n
*
n

Yende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta Capi-
tal, a tratar com

Francisco Bêíerril.

Escovas para deníes,
as melhore» «ae vens no —cr»

c*4o vendo m __,_,

CASA MENESCAL

ILEGÍVEL ridfe ¦ ** ¦' "^ ¦''':'' -•***


